
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	Este livro é para ti, que olhas por todos nós. Orgulho em ser teu neto.
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Saudade I

	 

	Hoje cruzei-me contigo

	No meu pensamento

	Na minha saudade

	Precisava de ti aqui comigo

	Sem o teu julgamento

	Mas com a tua verdade

	 

	Um dia havemos de nos encontrar

	Para ver as estrelas a sorrir

	Para ver a noite a brilhar

	E nessa altura nada irá faltar

	Nem os motivos para me rir

	Nem as palavras para falar

	 


Paixão Pt.1

	 

	Faz com que te amar seja a maior dádiva do mundo

	Que me compense esperar por todo e qualquer segundo

	Leva-me a que me queira perder sem nunca me ter perdido

	Num lugar teu onde nunca nenhuma flor tenha florido

	 

	Deixa-me esquecer os medos sem ter de fazer de conta

	Descarrilar nos teus dedos com a minha cabeça tonta

	Percorrer a biblioteca que é o teu corpo com a minha poesia

	E sentir cada verso teu como se fosse a minha terapia

	 


Sangue, suor e lágrimas

	 

	Sangue para quem nele ferve

	Batalhas são para quem se atreve

	A glória vai para quem as escreve

	O trabalho para quem as descreve

	 

	Suor de quem muito se esforça

	Triste aquele que dele troça

	Pois quem o cotovelo coça

	A quem suou nunca faz mossa

	 

	Lágrimas para quem as merece

	De quem a memória não esquece

	Mesmo que na vida tropece

	Luta e nunca esmorece

	 


Orgulho lusitano

	 

	Tenho saudades de escrever
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